
Goiânia, 1º de outubro de 2014

Segundo dia de paralisação

Greve segue forte 
 Mais agências aderiram 
ao movimento paredista nesta 
quarta-feira, 1º,  segundo dia 
de movimento grevista no Es-
tado de Goiás. Agências do 
Banco do Brasil e da Caixa 
Econômica que ainda persisti-
ram em funcionar com atendi-
mento precário no dia de on-
tem, hoje não operaram. 
 A Caixa Econômica Fed-
eral inoperante em quase todas 
as cidades goianas. Adesões 
ao movimento acontecem a 
todo momento, principalmente 
no Banco do Brasil, onde já 
começa a faltar dinheiro nos 
caixas eletrônicos. A paralisa-
ção na rede privada também 
está crescente em Goiânia e 
em várias regiões do Estado. 

Feche a sua agência
 
 
 
 
 
 
 
 

 O Sindicato orienta que 
qualquer bancário pode aderir 
a greve a qualquer momento. 
É importante afixar o aviso 
com a logomarca do Sindicato 
na fachada da agência para 
informar aos clientes. O car-
taz está disponibilizado no site 
www.bancariosgo.org.br e foi 

encaminhado por e-
mails. Nas cidades 
do interior é impor-
tante que os bancári-
os não permaneçam 
nas portas de suas 
agências, evitando-
se solicitações de 
clientes buscando 
favorzinho no atendi-

mento. Feche logo sua agência 
e envie a foto ao Sindicato!

Principais reivindicações 
• Reajuste salarial de 12,5%.
• PLR: três salários mais R$ 
6.247.
• Piso: R$ 2.979,25 (salário 
mínimo do Dieese em valores 
de junho).
• Vales alimentação, refeição, 
13a cesta e auxílio-creche/
babá: R$ 724,00 ao mês para 

cada (salário mínimo nacional).
• Melhores condições de trab-
alho, com o fim das metas abu-
sivas e do assédio moral que 
adoecem os bancários.
• Emprego: fim das demissões 
e da rotatividade, mais contrata-
ções, proibição às dispensas 
imotivadas, aumento da in-
clusão bancária, combate às 
terceirizações diante dos riscos 
de aprovação do PL 4330 na 
Câmara Federal, do PLS 087 

BB da cidade de Goiandira



Flashes das comissões de esclarecimentos

no Senado e do julgamento de 
Recurso Extraordinário com 
Repercussão Geral no STF. 
• Plano de Cargos, Carreiras e 
Salários (PCCS) para todos os 
bancários.
• Auxílio-educação: pagamento 
para graduação e pós.
• Prevenção contra assaltos e 
seqüestros: cumprimento da 
Lei 7.102/83 que exige plano 

de segurança em agências e 
PABs, garantindo pelo menos 
dois vigilantes durante todo 
o horário de funcionamento 
dos bancos; instalação de 
portas giratórias com detec-
tor de metais na entrada das 
áreas de autoatendimento 
das agências e biombos em 
frente aos caixas; e fim da 

guarda das chaves de cofres 
e agências por bancários. 
• Igualdade de oportunidades 
para todos, pondo fim às dis-
criminações nos salários e 
na ascensão profissional de 
mulheres, negros, homoafe-
tivos  e pessoas com defi-
ciência.


